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01 O reto

O TRANSFIRESAÚDE é um projeto Interreg POCTEP desenvolvido em parceria entre a

Eurorregião Galiza - Norte de Portugal. Esta eurorregião enfrenta um grave problema

associado ao drástico envelhecimento da sua população, registando uma das piores

taxas nesta matéria a nível europeu. Trata-se de um processo em contínuo agravamento

que afeta significativamente os serviços de saúde, com especial incidência nos cuidados

de saúde primários.

02 A resposta

Neste cenário, o TRANSFIRESAÚDE aposta no reforço do ecossistema de investigação e

inovação em saúde eurorregional. O objetivo é o desenvolvimento conjunto de ações

focadas na adoção de soluções inovadoras — principalmente no âmbito da Inteligência

Artificial (IA) — para abordar os desafios vinculados ao envelhecimento ativo e saudável

(EAS) e à medicina personalizada, preferencialmente no ambiente dos cuidados de saúde

primários.

Inteligência Artificial (IA) Envelhecimento ativo e saudável Medicina personalizada

Cuidados de saúde primários

ORIGEM DA PLATAFORMA

A Plataforma de Inovação Sanitária nasce no âmbito da Atividade 1 do projeto TransfireSaúde,

denominada “Integração do ecossistema de investigação em saúde transfronteiriço”.

03 A plataforma

É precisamente para coordenar e dar coesão a este ecossistema que nasce a Plataforma

de Inovação Sanitária. Concebida como resposta a uma procura real do setor público e

científico, a plataforma surge como a ferramenta tecnológica indispensável para

impulsionar a integração da saúde transfronteiriça.

Esta plataforma facilita o encontro entre ideias e projetos de inovação e

possíveis agentes de I+D+i interessados em colaborar no seu desenvolvimento.



04 Un ecosistema conectado

A plataforma consolidar-se assim como o espaço virtual de trabalho definitivo: um

centro de gestão do conhecimento e de recursos que une investigadores, profissionais de

saúde, doentes, empresas e responsáveis públicos na transformação do nosso sistema de

saúde.


